
Bioros e téses

ANEsrrESIA GERAL PEL1\. ..A..VERr11INA. rPése de doutoramento
do DI'.' Gert Seco Eichemberg.

rremos sobre a mesa, oferecido gentilmente pelo seu autor o belo
trabalho intitulado: "Anestesia geral dela Avertina)), que constituiu a
tése de doutoramento do DI'. Gert Seco Eichemberg.

rrodo o assunto que diz a um novo processo anestesico, tem
grande acolhida em clinica cirurigca, tal a importancia da questão anes­
tesica, que constitue ainda o grande problema não resolvido até agora
com plena satisfação para o cirurgião e maior seguridade paTa o paciente.

Assim o trabalho do DI'. Gert Seco Eichembel'g foi recebido com a
maior curiosidade e espetativa no meio ciruI'gico.

Estudando a anestesia pela ~Avertina lançada pela ciencia alemã, o
Dr. Eichemberg apresenta um ótimo estudo, grandemente documentado á
luz de tão externa bibliografia, que não trepidamos em dizer que o autor

completamente: o assmito.
Dividiu sua obra em quatro capitulos: Parte geral Estudo elo

preparado - Anestesia pela Avertina e Observações e conclusões.
Estudou com tal precisão e argucia, e com tão grande desenvohi­

mento todos os elementos que cercam a aplicação da Avertina, e apoia­
se em tão farta documentação que consideramos, a par dos nossos conhe­
cimentos sobre a questão, o melhor e o mais completo estudo sobre anes­
tesia pela Avertina, aparecida no Brasil até a presente data.

Ésta aelmiravel tése recebeu os melhores elogios ela banca examina­
dora constituída pelos Profs. Prederico li'1alk, Diogo Perraz, Paula Es­
teves, Homero Pleck e .Jaci lVfonteiro, e foi aprovada com a nota de gran­
do distinç;ão.

Ao agradecermos a nimia gentileza do autor pela oferta de um exem-·
pIar ele seu ótimo trabalho a nossa Revista, o fazemos com entusiasmo,
felicitando-o calorosamente pelo seu grande e produtivo esforço, para a
divulgação mais ampla da anestesia basica pela Avertina, o que nos traz
um grande aperfeiçoamento nos nossos metodos anestesicos, e melhores
resultados post-operatorios, nos diversos departamentos da arte cirul'­
gica.

J. C. M.




